


ROTA 1 COVEST
O conjunto de princípios econômicos que orientaram a política adotada por monarcas europeus, no 

século XVI, é identificado como: 

A) Mercantilismo, pelo qual um Estado seria forte, entre outras coisas, por manter uma Balança 

Comercial favorável, acumular o máximo possível de ouro e adotar medidas protecionistas. 

B) Liberalismo, pelo qual um Estado seria forte à medida que defendesse a produção nacional, 

impedindo a entrada nos seus portos de mercadorias estrangeiras, semelhantes ou iguais às 

suas. 

C) Neoliberalismo, pelo qual o Estado seria poderoso se promovesse o bem-estar social e 

internacionalizasse sua economia, importando tecnologias e produtos industrializados. 

D) Neocolonialismo, pelo qual o Estado conquistaria outros espaços, tornando-os colônias 

fornecedoras de matérias-primas para a indústria e consumidoras dos produtos metropolitanos. 

E) Capitalismo Clássico, pelo qual o Estado apenas seria o mediador nas relações de produção 

estabelecidas em sociedades industrializadas, advindo a maior parte dos lucros da força de 

trabalho.



ROTA 2 EP QUESTÕES 2023

O mercantilismo foi um conjunto de ideias e de práticas econômicas dominantes na 

Europa, entre os séculos XIV e XVIII, que variou de Estado para Estado. Sobre o 

mercantilismo, assinale a alternativa correta. 

A) Foi uma forma de exploração da natureza, empregada aos recursos minerais, 

vegetais, animais e humanos que obedecia a interesses imediatistas, sem 

preocupação com o futuro.

B)  A Holanda praticava um tipo de mercantilismo conhecido como metalista e 

industrial que veio a desenvolver em parceria com a Espanha no século XVIII. 

C)  Portugal desenvolveu apenas o mercantilismo de plantagem, baseado na 

produção tropical destinada ao mercado internacional. 

D) As refinarias de açúcar de Sevilha substituíram as refinarias de Portugal, na fase 

do desenvolvimento do mercantilismo industrial de Castela.

E)  Companhias de comércio foram instaladas por todos os Estados mercantilistas 

europeus, para reforçar a política comercial ou o colbertismo (referência a 

Colbert, ministro francês, que defendia o comércio de produtos baratos vendidos 

mais caros nos mercados coloniais).



ROTA 3 EP QUESTÕES 2023

As mudanças ocorridas na Idade Moderna atingiram diretamente todo um 

sistema que prevaleceu na época do feudalismo. Com a formação das 

monarquias nacionais, com o poder centralizado dos reis, houve também uma 

preocupação em organizar a economia, usando práticas mercantilistas. O 

mercantilismo favoreceu: 

A) o fortalecimento das atividades comerciais, embora combatesse o monopólio 

e a grande propriedade de terras. 

B) a intervenção do Estado na economia, incentivando o colonialismo e o 

protecionismo. 

C) a ascensão política da burguesia, embora combatesse o metalismo e os 

lucros excessivos. 

D) a expansão da economia europeia, destacando-se o livre comércio, o 

desenvolvimento da pecuária e a quebra do intervencionismo. 

E) o crescimento das economias da Europa Central, criando condições para o 

fim das corporações de ofício e incentivando a atividade agrícola.



ROTA 4 EP QUESTÕES 2023

A expansão marítima europeia contribuiu para aproximar culturas diferentes e 

renovar  costumes. Nesse período de crescimento europeu e o processo de 

colonização em Pernambuco, houve: 

A) o  fim  dos  preconceitos  contra  os  povos  desconhecidos, criando 

condições para o fim de qualquer censura. 

B) o  aumento  do  poder  político  de  nações  antes  pobres, ganhando dinheiro 

com já intenso comércio de escravos. 

C) a ocupação das terras americanas com uso da violência, sem a participação 

das religiões mais conhecidas. 

D) a troca de hábitos culturais que permitiram um tempo de paz e harmonia 

ainda não conhecido. 

E) o  fluir  mais  dinâmico  das  atividades  comerciais, facilitando  o  

enriquecimento  com  a  venda  de  produtos antes desconhecidos.



ROTA 5 EP QUESTÕES 2023

Os descobrimentos marítimos aproximaram culturas diferentes e dinamizaram o 

comércio europeu. 

A colonização das terras pernambucanas se deu com o uso: 

A) das tropas militares, sem práticas mercantilistas para suas atividades 

comerciais. 

B) da violência contra os conquistados, mas também com a ajuda da Igreja. 

C) de uma pedagogia religiosa que condenava a escravidão do índios.

D) da força da nobreza da França e da Inglaterra, sem a presença da burguesia. 

E) das tropas militares dos países mais poderosos, sem a participação da 

nobreza.



ROTA 6 INSTITUTO AOCP

A expansão marítima europeia movimentou riquezas, sonhos, ambições, conhecimentos. 

Estava articulada com as inúmeras mudanças que ocorriam nos séculos iniciais da Idade 

Moderna. A colonização das terras conquistadas foi: 

A) um longo processo que envolveu a burguesia europeia, juntamente com as 

monarquias nacionais, aliados na defesa da quebra dos monopólios.

B) importante para assegurar a dominação política e auferir lucros com as riquezas 

existentes. 

C) executada pela burguesia e a nobreza, sem a participação dos monarcas da época. 

D) marcada pelo êxito imediato, a boa receptividade dos colonos e a eficácia do pacto 

colonial. 

E) feita de maneira improvisada, encontrando resistência dos nativos e enfraquecendo 

os Estados europeus.



ROTA 7 EP QUESTÕES 2023

Conquistar a terra era uma grande aventura que envolvia muitas surpresas e frustrações. 

A expedição de Martim Afonso não foge desse quadro. Sobre ela, pode-se afirmar que: 

A) foi uma iniciativa independente da metrópole, sem ajuda de particulares, visando 

expulsar os rivais estrangeiros. 

B) deu início ao bem sucedido sistema de capitanias hereditárias, centralizando a 

administração e descobrindo as minas de ouro do Sudeste.

C) introduziu o sistema de “plantation” na colônia, com a importação de escravos e o 

comércio com a Holanda e com a Espanha. 

D) se preocupou apenas com a lavoura açucareira em São Vicente, não se interessando 

com a descoberta do ouro no Oeste de Minas. 

E) foi importante para começar a fixar as bases da colonização, embora não tenha 

concretizado alguns objetivos planejados.



ROTA 8

Descobrir terras foi uma aventura cercada por grandes interesses. Havia ambições 

econômicas, desejos de enriquecimento rápido, pessoas que buscavam na aventura da 

colonização mudar suas vidas e, se possível, fixar residência nas terras conquistadas. No 

início, Portugal teve dificuldades de encontrar uma riqueza que estimulasse a 

colonização. A exploração do pau-brasil: 

A) foi precária e de pouca rentabilidade com a participação exclusiva do Estado 

português.

B) trouxe lucros com a participação do comerciante Fernão de Noronha. 

C) não atraiu interesses de particulares, além de esse produto ser desconhecido na 

Europa. 

D) abrangeu boa parte do território brasileiro com a atuação de comerciantes franceses 

aliados com a Corte portuguesa. 

E) contou com a hostilidade das tribos indígenas que não se interessavam em ajudar 

Portugal e respondiam, com violência, às tentativas dos exploradores.



ROTA 9

As feitorias portuguesas no Novo Mundo foram formas de assegurar, aos conquistadores, 

as terras descobertas. Sobre essas feitorias, é correto afirmar que: 

A) a feitoria foi uma forma de colonização, empregada por portugueses na África, na 

Ásia e no Brasil, com pleno êxito para a atividade agrícola. 

B) as feitorias substituíram as capitanias hereditárias durante o Governo Geral de Mem 

de Sá, como proposta mais moderna de administração colonial. 

C) as feitorias foram estabelecimentos fundados por portugueses no litoral das terras 

conquistadas e serviam para armazenamento de produtos da terra, que deveriam 

seguir para o mercado europeu. 

D) tanto as feitorias portuguesas fundadas ao longo do litoral brasileiro quanto as 

fundadas nas Índias tinham idêntico caráter: a presença do Estado português e a 

ausência de interesses de particulares. 

E) o êxito das feitorias afastou a presença de corsários franceses e estimulou a criação 

das capitanias hereditárias.



ROTA 10 UFAL

Como o sistema de capitanias gerais não conseguiu sucesso na colonização do Brasil, 

devido a várias dificuldades, Portugal resolveu organizar o governo-geral, que: 

A) centralizou a exploração econômica e reorganizou a administração das riquezas até 

1822. 

B) conseguiu superar certos obstáculos e evitar, sem maiores dificuldades, o isolamento 

das capitanias. 

C) teve o cuidado de fortalecer a colônia contra as invasões estrangeiras e de melhorar 

as relações com os indígenas. 

D) se chocou com os objetivos da Igreja Católica, preocupada com a libertação dos 

nativos e dos escravos. 

E) manteve a dominação portuguesa de forma violenta, fracassando, no entanto, na 

superação das dificuldades já existente



ROTA 11 EP QUESTÕES 2023

Ocupar as terras conquistadas era uma preocupação do governo português, logo depois 

da chegada de Cabral ao Brasil. Nesse sentido, a exploração do pau-brasil foi: 

A) fundamental para a instalação imediata dos governos nas capitanias mais ricas, o 

que ajudou na compra de escravos. 

B) lucrativa para Portugal, durante toda a época colonial, concorrendo com o ouro na 

sua exportação. 

C) importante para a organização das capitanias gerais, antes da vinda de Martim 

Afonso de Souza para o Brasil. 

D) ponto de partida para se pensar na administração colonial, apesar das dificuldades 

financeiras. 

E) decisiva para a escolha do modelo de colonização, no qual não havia auxílio de 

capitais privados.
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